
INEdeveráconfirmar amanhã
regresso dopaís ao crescimento
Portugal recupera no 2 °trimestre após doisanos

e meio com o Produto Interno Bruto a afundar se
Economistas consideram o resultado positivo

mas realçam as dificuldades ainda por ultrapassar
Ana Margarida Pinheiro
dinheirovivo@dinheirovivo pt

Os dadosque o Instituto
Nacional de Estatísticavai
divulgar amanhãdeverão
darconta do fim da reces
são que afetaPortugal há
dois anos emeio O cresci
mento regressa mas não
anima alguns economistas

Nos números que
vai divulgar ama
nhã o Instituto
Nacional de Esta

tística INE deverá anunciar
uma saída de Portugal da re
cessão dois anos emeio 10 tri
mestres consecutivos depois
de a economia ter começado a
cair a pique As várias previ
sões avançadas por bancos e
centros de investigação uni
versitária apontam para uma
subida entre 0 2 e 0 6 do
Produto Interno Bruto PIB
motivada pela boa prestação
das exportações epelamelho
ria ainda tímida do consumo
interno embora aindaemter
reno negativo
A confirmar se a inversão

no segundo trimestre o va
lor do PIB este ano pode ser
melhor do que o esperado
pelo Governo e pela troika
para 2013 Ainda assim um
valor insuficiente para que o
resultado possa voltar para
terrenopositivo este ano De
qualquer forma na oitava e
nona avaliações que come
çam já em setembro o cená
rio macroeconómico do Go
verno pode ser revisto em
alta embora isso dependa da
gestão de expetativas e do
comportamento da econo
mia durante o verão

Mas como se explica o cres
cimento inesperado entre
março e junho Simples as
exportações dão omaior con
tributo O comércio interna
cional aumentou 3 no acu
mulado dos primeiros seis
meses deste ano comparati

vamente a igual período do
ano passado Se a contabilida
de for realizada trimestral
mente a variação homóloga
é duas vezes superior 6 3
Para os números entra a con

tribuição do turismo que é
calculado como exportação
Comparado com os apenas

0 8 de subida das exporta
ções previstas no retificativo
é um salto substancial Apa
rentemente o motor exter
no estáoutra vez a funcionar

Pode não ser suficiente

para inverter a tendência de
queda da economia durante
o ano mas é um bom sinal
diz o economista Miguel Be
leza O antigo ministro de
Cavaco Silva lamenta que o
segundo trimestre reflita um
crescimento pontual da
economia que não será sufi
ciente para impulsionar o
crescimento no final do
ano mas assume que come
çar a crescer ainda que de
forma tímida no segundo tri

mestre de 2013 dámais for
ça à ideia de que em 2014 po
deremos começar realmente
a crescer e a diminuir o de

semprego jovem que é nes
te momento o maior pro
blema do país
TambémAntónio Noguei

ra Leite rejeita que se possa
falar no fim da crise É me
lhor ter um resultado positi
vo no trimestre do que ver a
economia a continuar a cair
consecutivamente mas não
tenho qualquer dado que
permita falar em fim da re
cessão Como referi ainda
temos um ajustamento duro
pela frente que dificilmente

será acompanhado de cresci
mento Mais o economista
entende que o Governo não
pode utilizar este trunfopara
negociar com a troika

Os técnicos vão ver esta

evolução como um resultado
do processo de ajustamento
e do caminho prosseguido e
não como uma forma de ali

viar as metas traçadas afir
ma

Já o economistaJoséReis su
blinhaquehámuito caminho
a percorrer Isto não passa de
umjogo gratuitode números
mas no fundo o que temos é
um conjunto mais vasto de
indicadores que não se com
portam da mesma maneira
que o PIB As exportações
estão a evoluirbem mas falta
a criação de emprego falta o
compromisso salarial a esta
bilização laborai seja pela
Função Pública ou por uma
outra indústria específica fal
ta o olhar de confiança sobre
o futuro próximo
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